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INFLUÊNCIA VO TRATAMENTO VE 

SUPERFÍCIE SOBRE A RESISTÊNCIA 

Ã CORROSÃO POR PI CAPAS VE AÇOS 1NÕK1VÂVEIS 

(Áó/uX) fanhosa 

VepaAlamento de Enge.nh.aAla. MeXaíuAglca da faculdade, de. Engenhanla 

da WnboeAMi.da.de do Vonlo 

IntAo dação 

A coKAosão pon. picadas e uma fonma de. coKAosão localizada 

que. se caAactenlza pelo apaA.ccvne.nto dc cavidades na supeA^Zcle do metal. 

Eh ta. fonma dc conAosão pode apanecen. em vanlos melais, mas e panllculaAmen-

te gnjxve nos aços Inoxidáveis. Nestes matenlals a boa n.eslstêncla ã conAo-

sáo e devida ã pn.esença de um filme multo fino (3 a 5 nm) na sua supen.flcle. 

Este filme - o filme passivo - consiste num oxl-hlóAÔxldo de cAÕmlo hldna-
( 7 2 ) •» 

tado ' . Num melo contendo clon.etos o flÃme. passivo pode sen. destnuZdo 

nalgum, pontos. Do subsequente ataque do metal n.esultam as picadas. 

A n.eslstencla ã conAosão pon. picadas pode sen. estudada alxa-

ves de ensaios de ImeAsão em clnculto abenlo [medição da pen.da de peso e do 

numeh.o e tamanho das picadas), ou pon. mela de ensaios electno químico s, me­

dindo, pon. exemplo, o potencial de picada, E . Numa cun.va de polanlzaçao 

anodlca potencio6tática, detenmlnada num melo com clon.etos [Vlg. I ) , o poten 

dal de picada con/iesponde ã subida bn.usca da conAente. 

£ convicção genenallzada que a nugosldade e a composição 

química de uma supeAfZcle metálica condicionam a bua n.eslatência ã conAosão 

pon. picadas. Venlflca-se que a um aumento da nugosldade da supen.fZcle conAes_ 

ponde, genalmente, uma diminuição da n.eslstencla ã conAosão pon. picada*, ou 

seja, uma diminuição de E . A justificação deste n.esultado n.esldlnla no 
_ P 

malon. numeno de defeitos pn.esente numa supen.fZçle n.ugosa. Von. oulAo lado, no 

que se n.efen.e ã composição química, e sabido que a n.eslstêncla ã conAosão 

dos aços Inoxidável^ melhona sensivelmente quando os teon.es de Cn. e NI na 

liga aumentam. Em pnlncZplo, e de espennA, pontanto, que a um ennlqueclmento 

supenflclal em Cn. e NI, que pode oconACA em amostAos de aço Inoxidável du-
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Vlg. 1 - Curvo de polarização anódico do aço inoxidável. A I S I 376 em água do 
maA desoxlgenada. E e o potencial de picada. 

P 

rante a sua conAosão em circuito abento^ , coArespondo um aumento de E . 

Este enriquecimento superficial de Cr e Ni resulta da dissolução preferen­

cial do Fe aos potenciais a que ocorAe a corrosão do aço inoxidável (E = 
COMA -

~ - 500 mV (ESC) ) . 

Com o objectivo de verificar a validade destas asserções 

foram determinados os potenciais de picada dos aços inoxidáveis A I S I 376 e 
AISI 304 nas condições a seguir descritas. 

Técnica Experimental 

a) Materiais - As amostras do aço AISI 376 (77 Cr - 7 2 Ni -
- 2,5 Mo) eram cilíndricas com 0 = 16 mm. As amostras do aço AISI 304 (79 Cr 
- 10 Ni) eram paralelipipédicas com as dimensões 78 X 9 mm na superfície em 

contacto com a solução. Todas as omostAas foram montadas em resina, adoptan 

do cuidados especiais para evitar a formação de interstícios, que posterior 

mente poderiam dar. origem a conAosão intersticial. As omostAas sofreram uma 

passivação em HNO^ e procedeu-se ã desgasificação da resina sob vácuo. 

As omostAas do aço AISI 3 76 foram polidas em lixos de CSl 

com as gronulometAias U0, 310 e 600 "mesh", tendo sido ensaiados com estes 
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tAes acabamentos. As amostras do aço A I S I 304 foram ensaiadas com o acaba­

mento dado pelo última destas lixas. 

b) Soluções - As omostAas do aço A I S I 376 foram ensaiadas 

em água do mar, enquanto que as omostAas do aço A I S I 304 foram ensaiadas 

em soluções de K Cl [TO"
2
, 5 X IO'1

, 3 X 70~ ? M) aciduladas a pH 2,00 ± 0,02 

adicionando SÕ^. Ambos as soluções foram desoxlgenadas através do borbu-

Ikamento de azoto puAo. Todos os ensaios foram realizados a temperatura am­

biente [20 ± 2°C). 

c) Ensaios 

[1) Sistema aço AISI 376/água do maA - imediatamente 

após o polimento, os omostAas foram mergulhadas na solução o um potencial 

de -700 mV[ESC), aplicado duAante 7 minuto. Seguidamente, pAocedeu-se ã po-
~ -3 -7 

Ionização anodlca, sendo o velocidade de varrimento igual a 10 V.s . A 

polarização anódico foi InterAomplda opôs a d.c. de polaAlzação leA atingido 
- 3 - 2 -

10 A. cm . Verificou-se, em ensaios pAevlos, que esta d.c. ena adequado 

õ posterior obseAvação das picados num mlcAoscÕplo óptico. 

[il) Sistema aço A I S I 304/soluções de K Cl, pH 2 - ime­

diatamente após o polimento, as omostAas foram meAgulhadas na solução, sen­

do aplicados dois tratamentos pre-anodlcos diferentes: o) corAosão em CIA-

culto abento durante 60 minutos e b) polarização catódica a -900 mV dunante 

10 minutos. 0 pnlmelAo tratamento origina uma dissolução pAefeAenclal do 

ferro [veA introdução), enquanto que o segundo o evita. A aplicação deste 

tratamento resulta do necessidade de reduzir o filme de Óxido que existia 

no supeAfZcle do aço Inoxidável, em consequência da suo anterloA exposição 

ao ar. No primeiro tratamento as corAentes de corAosão são suficientes para 

pAovocaA o Acdução desse filme. ApÓs qual.queA um dos tratamentos, o poten­

cial de corAosão das omostAas situava-se na zona activo do curvo de polorl 

zação do sistema. As curvas de polarização foram obtidas ã velocidade de 

vaAAlmento de 7,7 X IO"4
 V.s~\ A polarização anodlca foi InterAomplda após 

se teAem atingido d.c. de 3 a 5 mA.cm . 

Resu!tadosme discussão 

Os resultados obtidos são dados nas tabelas I [aço A I S I 376) 
e I I [aço A I S I 304). Verlflca-se que, dentAo dos limites do CATO experimen­

tal, E não varia nem com o rugosidade do superfície [tabela I) nem com o 

tratamento prê-onÓdlco [tabelo I I ) . ApesoA da conAosão em clAculto aberto do 

aço A I S I 304 em soluções de KCl com pH 2 dor origem a um enriquecimento su­

perficial em Cr e Hl , verifico-se que esse ennlquecimento não Influi no 

resistência do aço o conAosão poA picadas, j á que o mesmo potencial de pico-
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da foi também obtido pana. amostras em que. esse enriquecimento nao oc.onA.eu  

[polarização catódica a -900 mV) . 

TABELA I - influência do gnau de acabamento superficial 

sobre o potencial de picada de aço Inoxidável AÍSÍ 316 
em água do moA. 

GRAU VE ACABAMENTO E (ml/, ESC) 
p 

Lixa de SI C [ISO "mesh") 

" " [320 " ) 

" " " [600 " ) 

+133+ 40 

+133+ 11 

+123+ 12 

TABELA II - Influência, do tratamento prê-anódlco sobre 

o potencial de picada [mV, ESC) do aço Inoxidável Al SI 

304 em soluções ácidas [H^ SO^, pH 2) contendo várias 

concentrações de KCl. 

CONCENTRAÇÃO 

VE KCl 

CORROSÃO EM CIR­
CUITO ABERTO DU­
RANTE 60 MIN. 

POLARIZAÇÃO CATÕ-
VJCA A -900 mV[ESC) 
VURAMTE 10 MIW. 

0,01 M 

0,05 M 
0,3 M 

+565+ 20 

+40+ 30 

-170+ 30 

+540+ 20 

+20+ 20 

-140+ 10 

A explicação para estes resultados reside no facto de, em 

ambos os sistemas, se ter verificado que as picadas se formam em Inclusõès 

não metálicas, como se vê na Flg. 2, que mostra uma Inclusão de sulfureto 

de Mn no interior de uma picada formada no aço AlSl 316. Picadas com inclu­

sões semelhantes foram também observadas no aço AÍSJ 304. Parece natural, 

portanto, que a forma como o ataque se inicia ã volta destas inclusões não 

dependa nem da rugosidade do resto da superfície metálica nem da sua compo­

sição. A resistência de um aço inoxidável ã formação de picadas deve depen­

der apenas das características do material que constitui, as inclusões e, 

eventualmente,daquele que está na sua imediata vizinhança. Segundo o meça 

nlsmo proposto por EKLUNV^^, as inclusões de MnS, que são termo dinamica­

mente instáveis aos potenciais a que os aços inoxidáveis se encontram no 

estado passivo, dissolver-se-iam com formação de iões sulfureto e HJJ , os 
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quais seriam n.esponsãveis pela rápida dissolução do metal vizinho. 

25KU X10000 300 8 1 . 0U CMMUP 

Fig. 2 - Picada no aço inoxidável AISI 316 com Inclusão de sulfureto de 

manganês no Interior. 
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